QUESTÕES DE CONTABILIDADE FINANCEIRA

[bookmark: _GoBack]Outubro 2012
Questão 40.: 
A empresa A possui um ativo intangível mensurado pelo modelo de revalorização, cuja quantia escriturada à data do balanço de N é de 4.000€. Este ativo foi inicialmente reconhecido por um custo de aquisição de 12.000€. Sabendo-se que à data do balanço de N não existe qualquer mercado ativo para este ativo, qual o procedimento que a sociedade deve ter: 
a) Reconhecer uma perda por imparidade de 4.000€ em N, porque a não existência de um mercado ativo é indicativa de que o ativo intangível está com imparidade.
 b) Desreconhecer o ativo intangível por 4.000€ em N.
 c) Manter o ativo escriturado por 4.000€ em N e testar o ativo quanto à sua eventual imparidade, porque a não existência de um mercado ativo para um bem mensurado pelo modelo de revalorização pode ser indicador de que o ativo intangível possa estar com imparidade. 
d) Nenhuma das anteriores.  

Questão 41.: 
Uma máquina tinha um valor contabilístico nulo e foi alienada por 6.000€ no ano N. Esta mais-valia foi reinvestida em N+1 numa outra máquina com um custo de aquisição de 40.000€, que será depreciada à taxa de 12,5%. Relativamente ao efeito desta operação nos impostos diferidos, qual dos seguintes lançamentos efetuado em 31/12/N está correto?
 a) Debitou-se 8122 – Imposto diferido, por 5.000€ e                                                                         creditou-se 274 – Passivos por impostos diferidos, por 5.000€.
 b) Debitou-se 8121 – Imposto corrente, por 4.250€ e                                                                            creditou-se 2742 – Passivos por impostos diferidos, por 4.250€. 
c) Debitou-se 2742 – Passivos por impostos diferidos por 750€ e                                                                creditou-se 8122 – Imposto diferido por 750€.
 d) Nenhuma das anteriores.


Questão 42.: 
A sociedade B, S.A. aceitou uma encomenda para produzir o produto Y, no prazo de cinco meses, pelo preço de 230.200€. Em 31 de dezembro desse ano N, a produção estava em curso e relativamente a essa encomenda, dispunha da informação seguinte:
i) Gastos imputados (valores em euros) 

	
Descrição

	
Gastos

	
	Suportados
	Para acabar

	Matérias-primas e outros materiais consumidos
	75.200
	27.000

	Gastos de conversão:
	
	

	- Gastos diretos de produção
	36.000
	8.000

	- Gastos indiretos de produção variáveis
	38.000
	20.000

	- Gastos indiretos de produção fixos
	20.000
	12.500

	Encargos financeiros
	5.800
	1.300

	Gastos de vender
	0
	1.200

	Gastos administrativos 25.000 15.000
	25.000
	15.000

	Total
	200.000
	85.000



ii) Nível de atividade das instalações e equipamentos: 80% Em 31 de dezembro do ano N, a sociedade B, deverá reconhecer os seus inventários relativos ao produto Y, deduzidos de qualquer perda por imparidade, por: 
a) 165.200€.
 b) 164.000€.
 c) 145.200€. 
d) 161.500€.  

Questão 43.: 
Uma sociedade apresentou os seguintes movimentos no mês de dezembro do ano N, em relação ao produto Z: 
	Dia
	Descrição
	Quantidade
	Valor Unitário

	1
	Existências iniciais 
	240 
	8,40€ 

	8
	 Compra 
	480 
	8,70€ 

	10
	Compra 
	360 
	8,90€ 

	20
	Existências finais 
	520 
	



Indique o valor do inventário final, caso a sociedade utilize o método do custo médio ponderado como critério de custeio das saídas: 
a) 4.596€. 
b) 4.524€.
 c) 4.452€. 
d) 4.628€.

Questão 44.: 
No ano de 20(N) a sociedade D, Lda. celebrou, com a sociedade X, S. A., um contrato de construção sem revisão de preços, tendo a obra sido adjudicada por 2.000 m.€. O contrato previa que a obra se iniciasse com a respetiva assinatura e que estivesse concluído em 20(N+3). A empresa D, Lda. utiliza o método da percentagem de acabamento para a contabilização deste tipo de contratos de longo prazo. Foi possível obter ainda a seguinte informação (em m €):
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O rédito reconhecido na demonstração dos resultados de 20(N+2) da sociedade D, Lda. relacionado com o presente contrato é de:
 a)    480 m.€. 
b) 1.800 m.€.
 c) 1.620 m.€.
 d)    465 m.€.  

Questão 45.: 
A margem bruta de vendas da sociedade (s/ o preço de custo) foi de 500.000€ no ano N e o custo dos inventários enviados para o armazém no período foi de 1.280.000€, os inventários iniciais de produtos em curso e de produtos acabados eram, respetivamente, de 102.000€ e de 128.000€, e os inventários finais de produtos em curso e de produtos acabados eram de 134.000€ e de 150.000€, respetivamente. Qual o valor das vendas do período?
a) 1.258.000€.
b) 1.226.000€. 
c) 1.758.000€.
d) 1.748.000€.

Fevereiro 2013 
Questão 39.: 
Na preparação da reconciliação bancária relativa ao mês de dezembro do ano N, a sociedade ARRECONCILIAR, Lda. tinha disponível a seguinte informação: Saldo do extrato bancário em 31/12/N    35.978€ Cheques emitidos e em trânsito em 31/12/N   12.275€ Depósitos efetuados no cofre noturno em 31/12/N       870€ Devolução de cheque sem cobertura                540€ Devolução de livrança dada como garantia de empréstimo   2.500€ Despesas com livro de cheques debitadas pelo Banco         27€ À data de 31 de dezembro de N o montante do saldo da conta de Depósitos à ordem da entidade era:
 a) 22 640€.
 b) 27 640€. 
c) 25 140€.
 d) 26 560€.  

Questão 40.: 
O TOC da empresa registou por 3.490€ um cheque sobre um dado banco emitido a favor de um fornecedor, por débito da conta de Fornecedores c/c e crédito da conta de Depósitos à ordem. O cheque foi entretanto descontado e pago pelo Banco ao Fornecedor por 3.940€, montante por que foi efetivamente emitido e que o Banco debitou corretamente na conta da empresa.  
Ao proceder à reconciliação bancária deverá corrigir-se o erro na contabilidade da seguinte forma: 
a) Débito da conta Depósitos à ordem e crédito da conta Fornecedores c/c por 450€.
 b) Débito da conta Fornecedores c/c e crédito da conta Depósitos à ordem por 3.940€. 
c) Débito da conta Fornecedores c/c e crédito da conta Depósitos à ordem por 450€. 
d) Débito da conta Depósitos à ordem e crédito da conta de Fornecedores c/c por 3.940€.

Questão 41.: 
[image: ]A empresa Batega, SA produz e comercializa o produto Ipston. Em 31 de dezembro de N possui um lote de 100 unidades do produto em curso. Sabe-se que até este momento já foram imputados os seguintes valores a este lote: Questão 41.: A empresa Batega, SA produz e comercializa o produto Ipston. Em 31 de dezembro de N possui um lote de 100 unidades do produto em curso. Sabe-se que até este momento já foram imputados os seguintes valores a este lote:
Sabe-se ainda que:  
Para concluir a produção do lote é necessário gastar mais 25.000 euros.  . O preço de venda esperado é de 900 euros/unidade.  
Nas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de N, os produtos em curso deverão ser mensurados pelo valor de: 
a) 94 000€.
 b) 69 000€.
 c) 65 000€.
 d) Nenhuma das anteriores.

Questão 42.: 
A sociedade Frutoseco, Lda. cuja atividade consiste no comércio a retalho de frutos secos, tem relações frequentes com clientes dos Estados Unidos. 
Em 30 de novembro do ano N recebeu uma encomenda do seu cliente Sam, Ltd. para fornecer 3.000 kgs de frutos secos ao preço de 2 USD/kg. Em 15 de dezembro de N emitiu a fatura nº 589, referente à venda efetuada por 6.000 USD. 
No dia 10 de janeiro do ano N+1 a sociedade Frutosseco, Lda. recebeu o contravalor em euros correspondente aos 6.000 USD. 
[image: ]Os câmbios USD/€ nas diferentes datas eram os seguintes (ótica do banco):






À data do Balanço, em 31 de dezembro de N a dívida do cliente Sam deveria estar reconhecida por:
 a) 4.650€. 
b) 4.683€. 
c) 4.641€.
 d) 4.635€.  





Questão 43.: 
A sociedade MATER, Lda. recebeu 5.000 euros em maio de N+1, a título de lucros distribuídos pela sua filial FILIADA, SA., empresa onde detém 90% do capital. 
No âmbito da consolidação de contas da MATER, Lda. com a FILIADA, SA. deverá proceder-se à eliminação dos lucros internos ao grupo. Das contas individuais das duas empresas recolheu-se a seguinte informação: 
- Vendas em N da MATER,Lda. à FILIADA,SA.: 100.000 euros. 
- Inventários finais da FILIADA, SA. adquiridos no ano N à MATER, Lda.: 80.000 euros. 
- Margem bruta das vendas em N da MATER, Lda. à FILIADA,SA.: 37.500 euros. 
A quantia eliminada de inventários do grupo, para efeitos do balanço consolidado da MATER, Lda., deverá ter sido:
 a) 80.000€.
 b) 62.500€.
 c) 30.000€.
 d) 37.500€.  

Questão 44.: 
A sociedade AT, S. A. apresentava, em 31.Dez.20(N), resultados antes de impostos no montante de 60.000€ a que foram, para efeitos fiscais, acrescidos 30.000€ por imputação de imparidades para além dos limites legais definidos no Código do IRC. Essa diferença acabará por reverter no futuro. 
Assumindo as taxas de tributação sobre os lucros de 15% e 25% nos anos 20(N) e 20(N+1), respectivamente, e que o saldo inicial das contas de “Activo por impostos diferidos” e “Passivo por impostos diferidos” eram nulos, os saldos finais destas contas deverão ser: 
a) Activo por imposto diferido: 7.500€ e Passivo por imposto diferido: nulo.  
b) Activo por imposto diferido: 4.500€ e Passivo por imposto diferido: nulo. 
c) Activo por imposto diferido: nulo e Passivo por Imposto diferido: 7.500€.
 d) Activo por imposto diferido: nulo e Passivo por imposto diferido: 4.500€.   

Junho 2013 
Questão 40.: 
Relativa ao mês de dezembro do ano N, a Sociedade A, Lda. tinha disponível a seguinte informação: 
Saldo contabilístico da conta de depósitos à ordem em 31/12/N €25.140
 Cheques emitidos e em trânsito em 31/12/N   €12.275
 Depósitos efetuados no cofre noturno em 31/12/N       €870 
Devolução de cheque sem cobertura com o extrato bancário      €540 
Devolução de livrança dada como garantia de empréstimo   €2.500 
Despesas com livro de cheques debitadas pelo Banco         €27 

À data de 31 de dezembro de N o montante do saldo bancário da conta de Depósitos à ordem era: 
a) € 36.032.
 b) € 38.478.
 c) € 35.978.
 d) € 33.478.  

Questão 41.:
 No mês de abril do ano N-1, a entidade BETA, Lda. adquiriu um equipamento básico por €30.040, que ficou disponível para uso em maio desse mesmo ano. Pela montagem do equipamento o fornecedor cobrou ainda € 5.000. A Gerência estima que no final da vida útil do equipamento (cinco anos) o consiga vender por € 2.520. 
A correspondente quantia a figurar no balanço de N, sabendo que a empresa optou pelo método da linha reta por duodécimos, deverá ser: 
a) € 23.658. 
b) € 24.200. 
c) € 23.360. 
d) € 22.776.

Questão 42.:
 O TOC da empresa registou por € 2.530 o depósito bancário de um cheque de um cliente, por débito da conta de Depósitos à ordem e crédito de Clientes c/c. O cheque foi depositado no Banco por € 2.350, montante por que foi efetivamente emitido e que o Banco creditou correctamente na conta da empresa.  Ao proceder à reconciliação bancária deverá corrigir-se o erro na contabilidade da seguinte forma:
 a) Débito da conta de Depósitos à ordem e crédito da conta de Clientes c/c por € 180.
 b) Débito da conta de Clientes c/c e crédito da conta de Depósitos à ordem por € 180. 
c) Débito da conta de Clientes c/c e crédito da conta de Depósitos à ordem por € 2.350. 
d) Débito da conta de Depósitos à ordem e crédito da conta de Clientes c/c por € 2.350.  

Questão 43.: 
No âmbito da consolidação de contas da MATER, SA. com a FILIA, Lda. recolheu-se a seguinte informação das contas individuais das duas empresas: 
- A MATER, S.A. recebeu, em junho de N, € 25 000 a título de lucros distribuídos pela FILIA, Lda.; 
- A MATER, S.A. detém quota de 92 % na sociedade FILIA, Lda; 
- No ano N a sociedade MATER, S.A. vendeu mercadorias à FILIA, Lda.: € 120.000; 
- A Margem bruta das vendas em N da MATER, S.A. à FILIA, Lda.: € 30.000; 
- Os Inventários finais adquiridos no ano N pela FILIA, Lda. à MATER, S.A.: € 80.000. 
A quantia eliminada de inventários do grupo, para efeitos do balanço consolidado da MATER, S.A., deverá ter sido: 
a) € 80.000. 
b) € 30.000. 
c) € 20.000.
 d) € 90.000.  

Questão 44.: 
No ano de 20(N-2) a sociedade ObraX, Lda. celebrou, com a sociedade Alfa, S. A., um contrato de construção sem revisão de preços, tendo a obra sido adjudicada por 10.000 m. €. O contrato previa que a obra se iniciasse com a respetiva assinatura e que estivesse concluída em 20(N+1). A empresa ObraX, Lda. utiliza o método da percentagem de acabamento para a contabilização deste tipo de contratos de longo prazo.  
[image: ]Sabe-se ainda no final dos anos 20(N-1) e 20(N) estavam imputados gastos com materiais por aplicar no montante de  225,0 m.€ e  142,5 m.€, respetivamente. 
O rédito reconhecido na demonstração dos resultados de 20(N) da sociedade ObraX, Lda. relacionado com o presente contrato é de: 
a) 3.750 m.€.
 b) 5.150 m.€. 
c) 5.000 m.€. 
d) 3.650 m.€.  

Questão 45.: 
A sociedade Paytax, S. A. optou por, em 31.dez.20(N), reconhecer uma perda por imparidade no valor de €5.000 relativa a dívida de Cliente de €10.000, cuja antiguidade era de cinco meses.  
Considera-se provável a existência de lucros futuros contra os quais poderão ser usados créditos tributáveis não usados. 
Relativamente ao efeito desta operação nos impostos diferidos e considerando uma taxa de imposto de 25%, qual dos lançamentos efetuados em 31.dez.20(N) está correto?
 a) Débito da conta 8122 – Imposto diferido por € 1.250 e crédito da 2742 – Passivo por impostos diferidos por € 1.250. 
b) Débito da conta 8121 – Imposto corrente por € 1.250 e crédito da 2742 – Passivo por impostos diferidos por € 1.250.
 c) Débito da conta 2742 – Passivo por impostos diferidos por € 1.250 e crédito da 8122 – Imposto diferido por € 1.250.
 d) Débito da conta 2741 – Ativo por impostos diferidos por € 1.250 e crédito da 8122 – Imposto diferido por € 1.250.  

Questão 46.:
 Dos documentos de prestação de contas da sociedade X, referentes ao ano N, retirou-se a informação seguinte:  
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O fluxo das atividades operacionais da empresa X, nesse ano, foi: 
 a) € 0.
 b) € 45.000. 
c) € 75.000.
 d) € 85.000.  

Outubro 2013  
Questão 40.: 
A empresa ART&FICIO vendeu mercadorias a 60 dias à sociedade COP&ARTE no valor de €120.000. O correspondente pagamento será efetuado a uma sociedade de factoring – a FACGEST, SA – , na sequência da celebração de um contrato de factoring com recurso. A sociedade FACGEST, SA adiantou 75% do valor da dívida à ART&FICIO. Para o reconhecimento do recebimento desse adiantamento, na ART&FICIO creditar-se-á a conta: 
a) 2111 Clientes C/C, por €120.000.
 b) 2111 Clientes C/C, por €90.000.
 c) 251x Financiamento Obtidos – Factoring, por €90.000.
 d) 251x Financiamento Obtidos – Factoring, por €120.000.   

Questão 41.: 
Uma dada empresa comercializa a mercadoria M1 e processa o movimento contabilístico pelo sistema de inventário permanente. Durante o mês de junho do ano em curso recolheram-se os seguintes dados da ficha de inventário da mercadoria referida:  
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Sabendo que em 1 de Junho existia em armazém um lote de 4.000 unidades de mercadoria M1, com um custo de €100.000, identifique qual o critério valorimétrico adotado pela empresa para a saída dos inventários: 
a) LIFO.
 b) FIFO.
 c) Custo Médio.
 d) Custo de reposição.


Questão 42.: 
Uma dada empresa que comercializa materiais de construção retirou dos seus inventários materiais no montante de €4.500 para reparação e conservação das suas próprias instalações. Durante o ano ofereceu também materiais, retirados dos seus inventários, no montante de €3.000, para obras no clube de futebol da localidade onde está sediada. Considerando que essa empresa utiliza o sistema de inventário intermitente na valorização dos inventários, os registos contabilísticos que deverá ter efetuado oportunamente foram (não considerando o efeito do IVA): 
a) Débito de 62x – €7.500/ Crédito 38x – €7.500. 
b) Débito 62x – €4.500 e Débito – 68x – €3.000/ Crédito 38x- €7.500. 
c) Débito 68x – €7.500/ Crédito 38x – €7.500.
 d) Débito 38x – €7.500/ Crédito 32x – €7.500.   

Questão 43.: 
A sociedade QUEQUER, LDA. vendeu, durante o ano N, 50.000 unidades de um determinado artigo a €20 cada unidade. Todos os artigos têm um período de garantia de dois anos e, em média, os custos associados com as reparações e substituição de artigos vendidos é da ordem dos 3 por cento das vendas. Relativamente aos artigos vendidos em N, a QUEQUER, LDA. prestou serviço pós-venda em N+1 de €20.000. Assim, em 31/12/N+2 esta sociedade deverá: 
a) Debitar 67 – Provisões do período e creditar 29 – Provisões, por €20.000.
 b) Debitar 67 – Provisões do período e creditar 29 – Provisões, por €10.000.
 c) Debitar 29 – Provisões e creditar 76 – Reversões, por €10.000. 
d) Não efetuar qualquer lançamento, porque não foi prestado qualquer serviço pós- venda no ano.   

Questão 44.: 
A sociedade PAYTAX, S. A. optou por, em 31.dez.20(N), reconhecer uma perda por imparidade no valor de €5.000 relativa a uma dívida de um Cliente no valor de €10.000, cuja antiguidade era de cinco meses. 
Relativamente ao efeito desta operação nos impostos diferidos e considerando uma taxa de imposto sobre o rendimento do período de 25%, qual dos lançamentos seguintes – se efetuados em 31.12.20(N) - estaria correto?
 a) Débito da subconta 8122 – Imposto diferido por €1.250 e crédito da subconta 2742 – Passivo por impostos diferidos por €1.250. 
b) Débito da subconta 8121 – Imposto corrente por €1.250 e crédito da subconta 2742 – Passivo por impostos diferidos por €1.250 . 
c) Débito da subconta 2742 – Passivo por impostos diferidos por €1.250 e crédito da subconta 8122 – Imposto diferido por €1.250.
 d) Nenhuma das anteriores.

Questão 45.: 
No ano N-2 a sociedade CONSTREGI, LDA. celebrou, com a sociedade ALFA, S. A., um contrato de construção sem revisão de preços, tendo a obra sido adjudicada por 15.000 m.€. O contrato previa que a obra se iniciasse com a respetiva assinatura e que estivesse concluída em N+1. A empresa CONSTREGI, LDA. utiliza o método da percentagem de acabamento para a contabilização deste tipo de contratos de longo prazo. 
Foi possível obter ainda a seguinte informação (em m. €):
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O rédito reconhecido na demonstração dos resultados de N da sociedade CONSTREGI, LDA. relacionado com o presente contrato é de: 
a) 7.500,00 m.€.
 b) 10.200,00 m.€. 
c) 9.622,00 m.€. 
d) 7.389,26 m.€.   

Fevereiro 2014 
Questão 40.: 
Qual das seguintes afirmações é incorreta?
  a) A depreciação de um ativo começa quando este estiver disponivel para uso.
 b) A depreciação de um ativo cessa na data em que o ativo for classificado como detido para venda. 
c) A depreciação de um ativo cessa na data em que o ativo for desreconhecido.
 d) A depreciação de um ativo cessa na data em que ele se tornar ocioso ou for retirado do uso.   




Questão 41.: 
A sociedade MAJOR, S. A. detém 180.000 ações das 600.000 ações que constituem o capital social da sociedade MINORCA, Lda. Em 2013, a sociedade MINORCA apurou um resultado líquido de € 200.000 e pagou aos seus accionistas € 60.000 de dividendos relativos a resultados apurados em anos anteriores. Sabe-se que a empresa MAJOR, S. A. contabiliza as participações financeiras pelo método da equivalência patrimonial desde a entrada em vigor do SNC (2010), e que, no início de 2013, este ativo estava registado por € 500.000. À data de 31 de dezembro de 2013, o valor da participação que deve figurar no balanço da sociedade MAJOR é de:
 a) € 500.000.
 b) € 542.000.
 c) € 640.000.
 d) € 560.000.  

Questão 42.: 
Uma empresa adquiriu, em janeiro de N-4, um equipamento industrial que tem vindo a ser depreciado pelo método da linha reta. Em dezembro de N, após registo da depreciação do período, a quantia escriturada do mesmo equipamento industrial era de € 1.875. A taxa de depreciação é de 12,5%. Sabe-se ainda que a máquina apenas sofreu uma perda por imparidade, de € 525, durante o período. O custo de aquisição do equipamento industrial foi:
 a) € 5.000. 
b) € 6.400.
 c) € 3.750. 
d) € 4.800.   

Questão 43.: 
Em 2 de janeiro de 2013, foi celebrado um contrato de construção de um edifício entre a sociedade EDIFICADA, S. A. (dona de obra), e a sociedade CONST&ARTE, Lda. (empreiteiro), o qual foi adjudicado por € 6.000.000. Os gastos estimados inicialmente pelo empreiteiro ascendiam a € 4.800.000 e previa-se uma duração da obra de três anos.  Ao longo de 2013, a faturação referente a trabalhos relacionados com a obra e os gastos incorridos totalizaram a importância de € 2.400.000 cada. No final do ano o empreiteiro considerou ter havido derrapagem nos gastos e reviu em alta os gastos totais previstos para o contrato, para € 5.000.000. Qual o valor a considerar como rédito no ano de 2013, pela CONST&ARTE: 
a) € 2.400.000. 
b) € 0. 
c) € 2.880.000. 
d) € 3.000.000.

Questão 44.: 
Dos documentos de prestação de contas da sociedade X, referentes ao ano N, retirou-se a informação seguinte:
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Considerando apenas a informação disponível, os fluxos das atividades operacionais da empresa X, no ano N, foi: 
a) € 0.
 b) € 90.000. 
c) € 60.000.
 d) € 25.000.  

Questão 45.: 
A sociedade TOC&TOC, S.A. apresentava em 31/12/N, entre outras, as seguintes informações: 
- Resultados antes de impostos..................................................... € 30.000  
- 40% do aumento das depreciações resultante da reavaliação…. € 5.000  
- Multas, coimas e demais encargos fiscais.................................... € 5.000  
- Lucro tributável............................................................................ € 40.000 
- Prejuízos fiscais dedutíveis apurados nos últimos três anos........ (€ 50 000) 
Considere que nos anos N e N+1, nos termos do n.º 2 do art. 52º do CIRC, a dedução dos prejuízos fiscais pode ser efetuada nos quatro períodos de tributação seguintes e não pode exceder 75% do respetivo lucro tributável de cada período. 
Sabendo que existe uma derrama de 1,5% e que as taxas de tributação sobre o rendimento foram, respetivamente, 25% no ano N e 22% no ano N+1, e supondo que o saldo inicial da conta Ativos por impostos diferidos em 1/1/N era de € 13.250, o saldo no final do ano desta conta deverá ser:
 a) € 2.350.
 b) € 2.650.
 c) € 4.700.
 d) € 5.300

Maio 2014
Questão 39.: 
Em 31/10/N, a sociedade FALADA, S. A. alienou 3.000 ações próprias de valor nominal de 
€10 por €33.000. As mesmas haviam sido adquiridas em 31/3/N, data em que foram 
adquiridas 6.000 ações por €72.000, tendo sido indisponibilizada, nos termos legais, a 
correspondente reserva do mesmo montante. 
A operação implicará, à data da alienação, os seguintes registos contabilísticos: 
a) (1) Débito da conta 12 por €33.000, por contrapartida das contas 521 e 522, que serão 
creditadas por €30.000 e €3.000 respetivamente; 
(2) crédito da conta 552 – Outras reservas por contrapartida da conta 551x – Reservas 
legais indisponiveis que será debitada por €36.000; 
(3) crédito da conta 522 por contrapartida da conta 599 – Outras variações no capital 
próprio que será debitada por €3.000. 
b) (1) Débito da conta 12 por €33.000, por contrapartida das contas 521 e 54, que serão 
creditadas por €30.000 e €3.000 respetivamente. 
(2) crédito da conta 552 – Outras reservas por contrapartida da conta 551x – Reservas 
legais indisponiveis que será debitada por €36.000; 
(3) crédito da conta 522 por contrapartida da conta 599 – Outras variações no capital 
próprio que será debitada por €3.000. 
c) (1) Débito da conta 12 por €33.000, por contrapartida das contas 521 e 54, que serão 
creditadas por €30.000 e €3.000 respetivamente; 
(2) crédito da conta 552 – Outras reservas por contrapartida da conta 551x – Reservas 
legais indisponiveis que será debitada por €33.000; 
(3) crédito da conta 522 por contrapartida da conta 599 – Outras variações no capital 
próprio que será debitada por €3.000. 
d) 1) Débito da conta 12 por €33.000, por contrapartida das contas 521 e 522, que serão 
creditadas por €30.000 e €3.000 respetivamente; 
(2) crédito da conta 552 – Outras reservas por contrapartida da conta 551x – Reservas 
legais indisponiveis que será debitada por €33.000; 
(3) crédito da conta 522 por contrapartida da conta 599 – Outras variações no capital 
próprio que será debitada por €3.000.

Questão 40.: 
Relativamente ao mês de dezembro do ano N, a sociedade SMARTPP, Lda. tinha disponível a 
seguinte informação: 
· Cheques emitidos e em trânsito em 31/12/N..............................€15.725 
· Depósitos efetuados no cofre noturno em 31/12/N......................€1.200 
· Devolução de cheque sem cobertura com o extrato bancário..........€450 
· Juros de Depósitos à ordem creditados pelo Banco............................€50 
Sabendo que, à data de 31 de dezembro de N, o montante do saldo bancário da conta de 
Depósitos à ordem era de €45.587 o montante do saldo contabilístico da conta de depósitos 
à ordem nessa data, era: 
a) €59.712. 
b) €30.662.
c) €31.462. 
d) €31.562. 


Questão 41.: 
A sociedade AKIOBRA, cujo objeto é a construção civil, formalizou um contrato de 
empreitada pelo preço de 6.000 milhares de euros. Tendo arrancado as obras no ano N e 
[image: ]conhecida a informação que se segue: 





Qual o resultado bruto a reconhecer pela sociedade AKIOBRA no ano N+1, utilizando o 
método da percentagem do acabamento: 
a) 450 mil euros. 
b) 150 mil euros. 
c) 300 mil euros. 
d) 550 mil euros.

Questão 42.: 
Do inventário de mercadorias da sociedade C, à data de 31/12/N, constam os seguintes 
[image: ]itens: 





O inventário da sociedade C, em 31/12/N, está sobrevalorizado em: 
a) €31.400. 
b) €16.400. 
c) €23.000. 
d) €8.400.

Questão 43.: 
A sociedade E adquiriu, em janeiro do ano N, uma marca de renome tendo, para o efeito, 
incorrido nos dispêndios seguintes: 
- Fatura relativa à compra da referida marca: €200.000; 
- Registo da marca em Portugal: €6.000; 
- Honorários pagos aos dois advogados (português e do país de origem) – cada         mandatário auferiu €20.000 pela concretização do negócio; 
- Custos administrativos e outros custos gerais suportados: €4.000. 
A sociedade registou também a marca BETA, com que vai trabalhar ativamente para efeitos 
de exportação a partir do ano N. Esta foi o resultado do trabalho do departamento de 
marketing no decurso de N-3 a N-1. A totalidade dos custos com a criação da referida marca 
ascendeu a €150.000, repartidos igualmente ao longo do período e reconhecidos como 
gastos de cada um desses períodos. 
Indicar qual dos valores seguintes deve ser reconhecido pela sociedade E em ativos 
intangíveis: 
a) €400.000. 
b) €246.000. 
c) €350.000. 
d) €396.000.

Questão 44.: 
Dos documentos de prestação de contas da empresa A, referentes ao ano N, retirou-se a 
informação seguinte: 
- Vendas – Mercadorias....................................... €700.000
- Compras – Mercadorias.................................... €420.000
- Perdas por imparidade do período................... €80.000
- Redução dos inventários de mercadorias......... €50.000
- Aumento das dívidas a fornecedores................ €60.000
- Depreciações do período.................................. €90.000
- Aumento das dívidas de clientes....................... €50.000
O fluxo das atividades operacionais da empresa A, nesse ano, foi: 
a) €280.000. 
b) €240.000. 
c) €220.000. 
d) €290.000. 

Questão 45.: 
Em 2013, uma empresa efetuou investimentos enquadráveis no âmbito do CFEI (Crédito 
fiscal extraordinário ao investimento), aprovado pela Lei nº 49/2013, de 16 de junho: 
 - Valor do investimento relevante efetuado: €2.500.000; 
 - CFEI apurado: 20% x 2.500.000 € = €500.000; 
 - Coleta em 2013: €150.000; 
 - 70% da coleta: €105.000; 
 - Valor a deduzir à coleta até 2017: €395.000. 
Os registos contabilísticos associados a esta operação foram: 
a) Débito da conta 2741 – Ativos por impostos diferidos, por contrapartida da conta 8122 
– Imposto s/ rendimento – Imposto diferido, por €395.000. 
b) Débito da conta 2741 – Ativos por impostos diferidos, por contrapartida da conta 8122 
– Imposto s/ rendimento – Imposto diferido, por €500.000. 
c) Débito da conta 8122 – Imposto s/ rendimento – Imposto diferido, por contrapartida 
da conta 2742 – Passivos por impostos diferidos, por €395.000. 
d) Débito da conta 8122 – Imposto s/ rendimento – Imposto diferido, por contrapartida 
da conta 2742 – Passivos por impostos diferidos, por €500.000.
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